
Pedro Simas identificaram-se
desde outubro 734 lares
com funcionários infetados,
a maioria já este ano,
o que "significa que
potencialmente podem
ter-se evitado estes surtos"
MAFALDAGOMKS

Terceira vaga
não poupou idosos
mas peso dos lares
na mortalidade baixou

Pedro Simas, virologista e consultor científico do Ministério do Trabalho
e Segurança Social, defende que testagem preventiva permitiu mitigar
o efeito da terceira vaga colossal. Investigador, defende espaçamento
de doses da vacina para atingir mais cedo a "imunidade dos grupos
de risco", que considera que deve ser a prioridade na vacinação.
E diz que não falta consenso cientifico para tomar essa decisão.
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Portugal bateu recordes de con-

tágios e de óbitos associados à
covid-19 no arranque de 2021,
com o número de mortes a dupli-
car em menos de mês e meio.
Foram ultrapassados na última

semana os 15 mil óbitos asso-
ciados à pandemia, quando no
final de 2020 tinham sido regis-
tadas em todo o país 6972 mor-
tes. Apesar do balanço negati-
vo, Pedro Simas, virologista e

consultor científico do Ministé-
rio do Trabalho, Solidariedade
e Segurança Social na resposta

a pandemia, defende que a tes-

tagem preventiva que começou
nos lares em outubro permitiu
mitigar os efeitos da terceira
vaga da covid-19, que de outra
forma teria levado a mais sur-
tos e mortes em residentes de

instituições. Nunca houve tan-
tos casos nos lares e no início



da semana passada havia 378
surtos ativos e mais de 12 mil
utentes e funcionários infeta-
dos, com 22% dos lares com casos

positivos, mas o investigador do

Instituto de Medicina Molecu-
lar salienta que apesar de terem
sido fortemente afetados, a dimi-

nuição da proporção de mortes
associadas a lares indicia que o

programa de testagem regular,
que não foi implementado nou-
tros setores nem na comunida-
de, foi um "fator protetor".

"Até outubro as mortes asso-
ciadas a lares representavam
40,6% dos óbitos associados à
covid-19 no país. A partir de
outubro representam 27% dos
óbitos no país e desde o início
de janeiro representam 24,2%
dos óbitos, o que significa que
75% das mortes nesta terceira
vaga foram pessoas que se infe-
taram fora das instituições",
diz ao í o investigador.

Dados fornecidos ao í pela DGS
revelavam já que até 1 de feve-
reiro registaram-se em Portu-
gal 3574 óbitos acumulados por
covid-19 de pessoas residentes
em lares (óbitos ocorridos den-
tro dos lares ou em hospitais),
dos quais 712 no Norte, 972 no
Centro, 1459 em Lisboa e Vale
do Tejo, 369 no Alentejo e 62 no

Algarve. Se a nível nacional o
mês de janeiro representou 45%
das mortes associadas à pande-

mia desde março, registaram-
se cerca de 1400 mortes entre
residentes de lares, com o mês
de janeiro a representar 39% do
total de óbitos nos lares.

"EVITARAM-SE SURTOS EM 734
lares" Para o investigador, con-
tinua a haver trabalho a fazer e

para já a vacinação, que em janei-
ro esteve focada nos tares, não
explica as diferenças. Pedro
Simas considera que houve mes-
mo numa primeira fase um efei-
to contraproducente: "Houve
muitos lares que principalmen-
te na primeira e segunda sema-

na depois da vacina tiveram sur-
tos, mais do que o normal. Hou-
ve um excesso de confiança de

que a vacina teria um efeito ime-
diato e isso foi dramático".

Pedro Simas aponta as próxi-
mas duas semanas para se come-

çar a perceber o efeito da vaci-

nação. Já a testagem defende

que deve ser alargada a outros
setores e agora está já prevista
para escolas e fábricas dos con-
celhos com maior risco.

Simas explica a metodologia
implementada: desde outubro,
de forma progressiva e primei-
ro nos lares maiores, começa-
ram a ser testados 25% dos fun-
cionários dos lares em quatro
períodos do mês, com o objeti-
vo de todos os funcionários
serem testados pelo menos uma

vez por mês. "Foi identificado

que os funcionários eram fon-

te de introdução da infeção nos
lares e desenvolveu-se um pro-
grama de testagem. Portanto
neste caso o consenso científi-
co foi aproveitado pelo Minis-
tério do Trabalho e da Segu-
rança Social. Não se podia fazer

quatro testes por mês a cada
funcionário, logisticamente não
seria possível. O que se pensou
é que testando um grupo por
semana, uns serviam de senti-
nela para outros", diz o inves-

"Houve muitos
lares que na 1 .

a

e 2. a semana
depois da vacina
tiveram surtos"

"Perante a escassez
de vacinas e o risco
de uma nova vaga,
é necessário
rever o programa
de vacinação"

tigador. Desta forma identifica-
ram-se desde outubro 734 lares

com funcionários infetados, a
maioria já este ano. "Significa
que potencialmente podem ter-
se evitado surtos nestes 734
lares", sublinha Simas.

Os números foram avançados
na semana passada no Parla-
mento pela ministra Ana Men-
des Godinho, que adiantou que,
desde outubro, foram feitos 230
mil testes em lares. Para Simas,
o programa desenvolvido pelo
ministério foi eficaz, não só pela
testagem como por ações de

formação dirigidas a colabora-
dores de lares e acredita que
foi a combinação de estratégias
que permitiu mitigar o impac-
to de uma onda que colocou
Portugal entre os países com
mais casos e mortes por milhão
de habitantes em todo o mun-
do, recorda. "Foi mau mas den-

tro disso o impacto nos lares
não foi tão grande como pode-
ria ter sido".

"IMUNIDADE DOS GRUPOS DE RIS-

CO DEVE SER A PRIORIDADE" O

investigador defende a neces-
sidade de reforçar a comunica-

ção e informação de pessoas
que contactam com os grupos
mais vulneráveis, como cuida-
dores informais, bem como a

testagem. "A nível mundial esta-
mos com menos 27% novas infe-

ções do que no pico em janei-
ro, porque as pessoas estão con-
finadas, mas o risco de uma
quarta vaga nunca foi tão gran-
de e é preciso ter isso em con-
ta quando se começar a descon-
finar. Temos de continuar a
transmitir os cuidados à popu-
lação. Saber que é preciso con-
tinuar a usar máscara e redu-
zir ao máximo os contactos e
da parte do Estado é preciso
reforçar a testagem, e testar
com inteligência de forma pre-
ventiva, mas também reforçar
a capacidade para fazer os ras-
treios de contactos, que não
foram feitos em Portugal nos
últimos meses como deviam ter
sido e para isso existia consen-
so. Um dos fatores que contri-
bui para esta vaga foi esse."

Para Pedro Simas, perante a
escassez de vacinas c o risco de

uma nova vaga, é necessário
rever o programa de vacinação
e "acelerar a proteção dos gru-
pos de risco", defendendo o espa-

çamento até seis semanas da

primeira e a segunda toma, uma
proposta que também já foi fei-
ta pela comissão nacional de

vacinação e até aqui não foi
seguida pelo Governo. "Com os
resultados que estamos a ver
nas vacinas na redução de hos-

pitalizações e mortes, nomea-
damente em Israel e no Reino
Unido, a prioridade não deve
ser a imunidade de grupo mas
a imunidade dos grupos de ris-

co, que é o que nos permitirá
ter menos hospitalizações e

menos mortes. Até termos a
imunidade dos grupos de risco,
o impacto de o aumento de casos

será sempre um risco para os

mais vulneráveis. E aqui não
estamos a falar de ter 70% dos

grupos de risco vacinados, pre-
cisamos de ter 100%", defende
Pedro Simas.

Para o investigador, "esta é

outra área onde hoje já existe
consenso", sublinha, depois de
o primeiro-ministro ter apela-
do ao consenso entre investiga-
dores sobra as medidas e linhas
vermelhas para o país descon-
finar. "Dada a escassez de vaci-

nas, que em Portugal é marcan-
te - só vamos receber metade
das vacinas previstas este tri-
mestre- seria muito importan-
te espaçar a primeira dose da
segunda dose dentro dos inter-
valos de segurança E essa é uma

recomendação que já existe, tem
é de ser equacionada pelos deci-
sores." Em entrevista ao Públi-
co publicada este fim de sema-

na, a diretora-geral da Saúde rei-

tera que é algo em cima da mesa.
Está também a ser estudado o

uso de duas máscaras.




